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Resumo: A cadeia da carne suína mantém perspectivas positivas, mesmo com as incertezas econômi-
cas, geopolíticas e climáticas que perpassam 2026. A produção mundial deverá atingir 120,2 milhões 
de toneladas (+1%), enquanto as exportações permanecerão próximas a 10,4 milhões de toneladas. O 
Brasil se consolida como 4º maior produtor e 3º maior exportador mundial, com expectativa de pro-
duzir 4,9 milhões de toneladas e exportar 1,83 milhão de toneladas. No primeiro semestre de 2026, 
as exportações brasileiras alcançaram 773,1 mil toneladas, aumento de 10,5%, gerando receita de 
US$ 1,84 bilhão (+8,3%). No mercado interno, a produção nacional atingiu recorde de 4,46 milhões 
de toneladas em 2025, com abate de 60,7 milhões de suínos e consumo per capita histórico de 19,1 
kg por habitante. No Nordeste, a atividade segue voltada principalmente ao abastecimento regional, 
registrando crescimento de 5,9% no abate e de 3,2% na produção no 1T2026 em relação ao 1T2025. 
Bahia e Ceará lideram a produção regional. O Banco do Nordeste desempenha papel estratégico no 
fortalecimento da cadeia produtiva de suínos. As perspectivas permanecem favoráveis, apoiadas pela 
expansão do crédito, aumento da demanda regional e melhoria da competitividade do setor. 

Palavras-chave: Suínos, Produção, El Niño, Desafios, Nordeste.

1 Overview do Mercado Global

A produção global em 2026 está projetada para crescer 1%, alcançando 120,2 milhões de toneladas, 
à medida que o aumento da produção nos Estados Unidos, Brasil, China e Canadá compensa a redução 
da produção na União Europeia (USDA, 2026a). As exportações globais devem permanecer pratica-
mente estáveis em 10,4 milhões de toneladas, com embarques do Brasil, Estados Unidos e Canadá 
compensando a redução das exportações pela União Europeia (Tabela 1).

As indefinições em relação aos desdobramentos das tensões geopolíticas no Oriente Médio e no 
leste europeu têm traçado um cenário permanente de incertezas. Além disso, a volatilidade com re-
lação à política econômica dos Estados Unidos e a implementação de altas tarifas de importação a 
diversos produtos nacionais causa preocupação e instabilidade para os investimentos. Destaca-se a 
importância das negociações comerciais entre Brasil e EUA na busca de um acordo comum que vise 
minimizar os impactos indiretos sobre o mercado de exportação brasileiro. Por outro lado, se a carne 
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suína americana perder espaço nos seus tradicionais mercados importadores, em função de política de 
retaliação de tarifas destes países, outros países concorrentes poderão ocupar parte dessa demanda. E 
para o Brasil, pode representar uma oportunidade de ganho de mercado, desde que a demanda global 
permaneça firme e as condições sanitárias e logísticas continuem favoráveis.

No campo dos acordos comerciais, destaca-se o acordo entre Mercosul e União Europeia, assinado 
em 2026, que prevê cotas de exportação com tarifa reduzida para proteína animal, incluindo um extenso 
repertório de protocolos sanitários que atenda a Certificação Sanitária Internacional pela União Europeia. 
O volume acordado chegará a 25 mil toneladas ao longo dos anos, enquanto volumes acima desse limite 
continuarão sujeitos a tarifas (USDA, 2026b). Apesar disso, até o momento, a União Europeia manteve o 
Brasil fora da lista de países autorizados a exportar produtos de origem animal para o bloco a partir de 
setembro de 2026, sob alegação de deficiência na demonstração documental e técnica dos mecanismos 
de controle sobre o uso de antimicrobianos ao longo de toda a cadeia produtiva das fontes proteicas. O 
país segue em negociação para demonstrar que os protocolos europeus são plenamente atendidos, sen-
do observados para todos os destinos de exportação como para o mercado interno.

O Brasil tem sobressaído em relação aos concorrentes devido ao eficiente controle e monitoramento 
sanitário, investindo estrategicamente em certificações sanitárias e rastreabilidade para atender exigên-
cias internacionais.  Além disso, recentemente, todo o território nacional foi considerado livre de febre 
aftosa sem vacinação pela Organização Mundial de Saúde Animal (WOAH), enquanto países concorrentes 
enfrentam dificuldades (USDA, 2026b). Por outro lado, a expectativa da chegada de um El Niño de forte 
intensidade no país, com efeitos mais concentrados no último trimestre deste ano, poderá impactar a 
produção de suínos, principalmente ao Sul, a maior região produtora do país. O choque de demanda po-
derá ser sentido também em outras regiões, a partir dos desafios na oferta de grãos e de suínos.

Tabela 1 – Desempenho global e dos principais players do segmento de carne suína (milhões de toneladas)
Indicador/Unidade 

geográfica 2024 2025 2026 2025-2026 
(%)

Indicador/Unidade 
geográfica 2024 2025 2026 2025-2026 

(%)

Produção 116,260 119,513 120,183 0,56 Exportação 10,115 10,363 10,413 0,48

China 57,060 59,380 59,500 0,20 Estados Unidos 3,232 3,162 3,266 3,29

União Europeia 21,278 21,950 21,690 -1,18 União Europeia 3,009 3,030 2,800 -7,59

Estados Unidos 12,611 12,515 12,696 1,45 Brasil 1,531 1,714 1,830 6,77

Brasil 4,500 4,750 4,900 3,16 Canadá 1,255 1,331 1,380 3,68

Rússia 4,315 4,340 4,385 1,04 Rússia 0,220 0,260 0,270 3,85

Vietnã 3,787 3,935 4,090 3,94 Chile 0,262 0,246 0,245 -0,41

Canadá 2,090 2,145 2,190 2,10 Reino Unido 0,181 0,191 0,190 -0,52

Coreia do Sul 1,455 1,432 1,455 1,61 México 0,216 0,196 0,170 -13,27

México 1,395 1,370 1,410 2,92 China 0,097 0,123 0,145 17,89

Japão 1,287 1,275 1,275 0,00 Austrália 0,048 0,046 0,050 8,70

Selecionados 108,491 111,817 112,316 0,45 Selecionados 10,051 10,299 10,346 0,46

Outros 7,769 7,696 7,867 2,22 Outros 0,064 0,064 0,067 4,69

Consumo 115,064 118,428 119,115 0,58 Importação 8,951 9,239 9,323 0,91

China 58,269 60,445 60,355 -0,15 México 1,470 1,651 1,715 3,88

União Europeia 18,368 19,017 18,990 -0,14 Japão 1,487 1,430 1,425 -0,35

Estados Unidos 9,915 9,862 9,952 0,91 China 1,306 1,188 1,000 -15,82

Vietnã 3,878 4,073 4,197 3,04 Filipinas 0,575 0,708 0,790 11,58

Rússia 4,098 4,082 4,117 0,86 Coreia do Sul 0,739 0,723 0,765 5,81

Brasil 2,972 3,040 3,074 1,12 Reino Unido 0,753 0,716 0,735 2,65

México 2,649 2,825 2,955 4,60 Estados Unidos 0,520 0,506 0,522 3,16

Japão 2,750 2,708 2,710 0,07 Hong Kong 0,257 0,270 0,275 1,85

Coreia do Sul 2,176 2,158 2,206 2,22 Canadá 0,243 0,218 0,215 -1,38

Filipinas 1,555 1,687 1,784 5,75 Colômbia 0,196 0,205 0,210 2,44

Selecionados 106,630 109,897 110,340 0,40 Selecionados 7,546 7,615 7,652 0,49

Outros 8,434 8,531 8,775 2,86 Outros 1,405 1,624 1,671 2,89

Fonte: USDA/PSD-Online (abril de 2026a). 
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2 Comércio Exterior

O Brasil é o terceiro maior exportador de carne suína do mundo, posição que deverá ser manti-
da em 2026 com projeção de crescimento próximo a 7%, alcançando 1,83 milhão de toneladas. Esta 
projeção baseia-se em fatores como a maior disponibilidade de carne suína para exportação, a uma 
demanda internacional firme e ao bom status sanitário. As exportações norte-americanas de carne 
suína deverão crescer 3% em 2026, impulsionadas pela demanda robusta do México e da América 
Central. Atualmente, o México é o maior importador de carne suína do mundo. No Canadá, também 
deverão aumentar 4%, apoiadas por uma maior oferta e pela expansão a mercados internacionais. Por 
outro lado, as exportações da União Europeia deverão cair 8%, em razão da redução da oferta, após os 
fortes surtos de Peste Suína Africana (PSA) que desencadearam em restrições comerciais relacionadas 
a doenças (USDA, 2026b). Com a expectativa de retração na União Europeia, mais oportunidades de-
verão surgir para a expansão das vendas em importantes mercados da Ásia.

O balanço do primeiro semestre do ano consolida o melhor período da história para o setor ex-
portador brasileiro. No acumulado entre janeiro e junho de 2026, as exportações brasileiras de carne 
suína, considerando produtos in natura e processados, alcançaram 773,14 mil toneladas. O volume 
representa crescimento de 10% em relação ao mesmo período de 2025, quando foram embarcadas 
699,54 mil toneladas. A receita acumulada somou US$ 1,84 bilhão, avanço de 8,27% diante dos US$ 
1,69 bilhão registrados entre janeiro e junho do ano passado (MDIC/Secex, 2026).

As Filipinas permaneceram como principal destino da proteína brasileira, com 203,86 mil toneladas, 
crescimento de 30% no volume em relação ao mesmo período de 2025. O Japão ficou em segundo 
lugar, com 92,32 mil toneladas e crescimento de 66,5%, seguido por China, Chile, e Hong Kong. Em 
contrapartida, China e Hong Kong reduziram os volumes em 33,04% e 20,46%, respectivamente. Neste 
período, o Brasil exportou carne suína para 110 países diferentes. Em 2021, a China absorvia 48% das 
exportações brasileiras de carne suína, mas essa participação caiu gradualmente para 18% em 2024 
e no período de janeiro a junho de 2026, respondeu por 8,3% de participação das exportações brasi-
leiras, resultado da recuperação gradual da produção doméstica após a Peste Suína Africana. O Brasil 
diversificou seus mercados de exportação para reduzir a dependência do mercado chinês. (Tabela 2). 
Tabela 2 – Desempenho das exportações brasileiras e nordestinas de carne suína, no acumulado 

janeiro a junho de 2025 a 2026

Países
2025 2026 2025-2026 (%) 2025 2026

US$ Kg US$ Kg US$ Kg US$/kg US$/kg

Brasil 1.698.712.341 699.536.707 1.839.210.660 773.143.199 8,27 10,52 2,43 2,38

Filipinas 355.458.966 156.835.426 463.296.535 203.861.304 -42,65 29,98 2,27 2,27

Japão 191.456.620 55.432.878 309.029.256 92.319.119 -51,78 66,54 3,45 3,35

China 211.528.675 95.926.315 144.099.771 64.234.654 -69,63 -33,04 2,21 2,24

Chile 138.682.478 55.428.292 138.885.339 60.423.406 -56,43 9,01 2,50 2,30

Hong Kong 151.888.739 62.964.526 108.420.813 50.081.300 -67,03 -20,46 2,41 2,16

Singapura 121.863.258 43.195.678 82.431.934 31.097.202 -74,48 -28,01 2,82 2,65

Argentina 80.438.036 28.753.132 77.348.137 29.698.223 -63,08 3,29 2,80 2,60

México 72.324.029 30.620.645 66.704.691 28.777.276 -60,21 -6,02 2,36 2,32

Uruguai 72.617.231 26.275.128 70.075.493 26.981.664 -62,84 2,69 2,76 2,60

Vietnã 58.188.279 22.819.572 52.744.569 22.414.876 -61,48 -1,77 2,55 2,35

Selecionados 1.454.446.311 578.251.592 1.513.036.538 609.889.024 -58,07 5,47 2,52 2,48

Outros 244.266.030 121.285.115 326.174.122 163.254.175 -33,17 34,60 2,01 2,00
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Países
2025 2026 2025-2026 (%) 2025 2026

US$ Kg US$ Kg US$ Kg US$/kg US$/kg

Nordeste 446.105 87.441 468.425 84.085 5,00 -3,84 5,10 5,57

Panamá 60.371 12.377 93.189 17.649 54,36 42,60 4,88 5,28

Marshall, Ilhas 98.652 19.270 96.389 16.692 -2,29 -13,38 5,12 5,77

Libéria 89.297 16.833 92.709 16.095 3,82 -4,38 5,30 5,76

Singapura 39.218 8.015 29.611 6.093 -24,50 -23,98 4,89 4,86

Hong Kong 34.291 7.691 27.828 5.815 -18,85 -24,39 4,46 4,79

Bahamas 17.687 3.242 26.012 4.424 47,07 36,46 5,46 5,88

China 5.560 1.420 16.299 3.225 193,15 127,11 3,92 5,05

Malta 23.022 4.292 15.274 2.674 -33,65 -37,70 5,36 5,71

Japão 5.461 1.183 6.634 1.326 21,48 12,09 4,62 5,00

Chipre 15.775 2.922 6.416 1.136 -59,33 -61,12 5,40 5,65

Selecionados 389.334 77.245 410.361 75.129 5,40 -2,74 5,04 5,46

Outros 56.771 10.196 58.064 8.956 2,28 -12,16 5,57 6,48

Fonte: MDIC/ Secex (2026).  
Nota: Tabela de Agrupamento Carne Suína - NCM (SDA/MAPA)

A produção de suínos nordestina tem expandido gradualmente ao longo dos anos, com aumento no 
consumo regional, por ser uma opção competitiva em relação à carne bovina. Todavia, no acumulado 
de janeiro a junho de 2026, as exportações representaram 0,01% das remessas totais do país, com 
queda de 3,84% nas remessas, em relação ao mesmo período de 2025. A tendência é que, com o cres-
cimento da atividade, as exportações sejam estimuladas pelos benefícios cambiais e pelo aumento da 
demanda global. Para isso, a criação de polos regionais de suinocultura com apoio técnico e logístico, 
incluindo acesso a insumos, a modernização de frigoríficos e o fomento ao modelo de cooperativas e 
associações de produtores para ganho em escala, são algumas das iniciativas que colaboraram com o 
fortalecimento do setor na Região (Tabela 2; Figura 1). 
Figura 1 – Desempenho mensal das exportações de carne suína pelo Brasil e pelo Nordeste brasileiro

Fonte: MDIC/Secex (2026).

3 Produção e Mercado Interno

No acumulado de janeiro a junho de 2026, o Valor Bruto da Produção (VBP) agropecuária foi estima-
do em R$ 1,404 trilhão, representando uma retração de 4,9% em comparação a 2025, considerando va-
lores deflacionados pelo IGP-DI da FGV – junho de 2026. A pecuária participou com R$ 511,14 bilhões 
(36,39%). O VBP Suínos movimentou a economia em torno de R$ 51,68 bilhões, ocupando a quarta 
posição no ranking das commodities pecuárias, participação de 10,11% do VBP Pecuária. No Nordeste, 
o VBP Suínos atingiu R$ 550,57 milhões, tendo participação relevante para os estados de maior tradi-
ção como Bahia e Ceará, ao tempo que desponta o crescimento em Pernambuco e no Maranhão (SPA/
MAPA, 2026).
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O Brasil encerrou 2025 com produção de 4,46 milhões de toneladas de carne suína, o maior volu-
me já registrado no país e o abate de suínos alcançou 60,69 milhões de cabeças, crescimento de 4,3% 
sobre 2024. O ano foi marcado por margens de lucro favoráveis para os produtores de carne, além 
de investimentos em infraestrutura, sanidade, modernização e melhorias das plantas industriais. Em 
2026, o Brasil deverá se manter como o quarto maior produtor de carne suína do mundo e espera-se 
que parte dos investimentos de 2025 sustente aumentos de produtividade e produção, impulsionados 
pela abundância de insumos para ração e pela demanda externa (USDA, 2026a). De acordo com dados 
da Pesquisa Trimestral do Abate do IBGE, considerando o 1T2026, o abate nacional de suínos cresceu 
+5,49% em relação ao 1T2025 (de 14,48 para 15,27 milhões de cabeças) e a produção de carne, alta de 
+6,93% (de 1,33 milhão para 1,43 milhão de toneladas). Para 2027, há perspectiva de maior recupe-
ração da suinocultura, com a combinação entre exportações aquecidas, ajuste gradual da produção e 
crescimento do consumo doméstico, o que deve melhorar as condições do setor (ABPA, 2026).
Figura 2 – Desempenho trimestral do abate e da produção de carne no Brasil e no Nordeste

Fonte: PTA – Pesquisa Trimestral do Abate (IBGE, 2026a). 
Notas: Os dados divulgados são oriundos de estabelecimentos que estão sob inspeção sanitária federal, estadual ou municipal. Os dados das Unidades da 
Federação com menos de 3 informantes estão desidentificados com o caractere X. Suínos - suínos machos ou fêmeas de qualquer idade, independente da 
finalidade. Os dados sobre peso das carcaças de suínos, referentes a 2012 e 2013, foram revisados e não devem ser comparados com os da série histórica com-
preendida até 2011. Está sendo averiguada a ocorrência de equívoco de registro de peso dos suínos vivos em lugar de peso das carcaças, em anos anteriores. 
Os dados dos 4 trimestres do ano são preliminares até a divulgação dos dados do 1º trimestre do ano seguinte.

No Nordeste, a suinocultura segue em crescimento moderado, sendo mais voltada ao mercado 
regional. Os maiores desafios estão relacionados aos elevados custos logísticos, à dependência de insu-
mos provenientes de outras regiões e à reduzida escala produtiva, diretamente relacionada à deman-
da. Além disso, a maior parte dos estados nordestinos, com exceção da Bahia e de Sergipe, ainda estão 
incluídos na Zona não livre de Peste Suína Clássica, o que traz uma série de limitações para expansão 
do setor na região, apesar de não comprometer a situação das Zonas Livres (ZL) da doença no Brasil, 
incluindo exportações.  Gradualmente, as ações de controle, monitoramento e vacinação vêm avan-
çando, rumo à erradicação total da doença. Por outro lado, a demanda vem crescendo, fenômeno atri-
buído à elevada competitividade da carne suína em relação à carne bovina. No 1T2026, o abate cresceu 
5,91% em relação ao 1T2025 (de 170,23 para 180,29 mil cabeças), enquanto a produção de carne teve 
alta de 3,19% (de 13,93 mil para 14,37 mil toneladas). A Bahia lidera o ranking de abate de suínos, 
sendo que no 1T2026, o estado abateu 69,66 mil cabeças, com peso de 6,04 mil toneladas. Destaque 
também para Ceará e Pernambuco com participação regional expressiva. Esses estados possuem boa 
infraestrutura de produção, com sistemas produtivos modernos, frigoríficos inspecionados e crescente 
profissionalização da atividade. Para o Ceará, a tendência observada em 2026 é de crescimento mo-
derado da produção e apresenta vantagens por estar próximo dos grandes centros consumidores do 
Nordeste, reduzindo parte do custo logístico da distribuição da carne. Entretanto, continua vinculado a 
entrada de grãos de outras regiões produtoras do país. (Tabela 3).
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Tabela 3 – Desempenho trimestral do abate de suínos no Nordeste, animais abatidos (cabeças) e 
peso total das carcaças (toneladas) de 2025 a 2026

Nordeste
2025 2026 2025-2026 (%)

1 2 3 4 1 1T/1T 1T/4T

Abate (cabeças)              

Brasil 14.477.219 15.094.490 15.835.096 15.290.923 15.271.782 5,49 -0,13

Nordeste 170.234 180.234 188.229 196.876 180.290 5,91 -8,42

Bahia 68.890 70.681 73.811 77.582 69.659 1,12 -10,21

Ceará 58.561 64.671 64.561 67.143 61.046 4,24 -9,08

Pernambuco 17.940 18.633 21.292 21.960 19.761 10,15 -10,01

Maranhão 11.071 12.342 13.654 13.777 12.645 14,22 -8,22

Piauí 6.988 7.035 6.977 8.013 8.233 17,82 2,75

Rio Grande do Norte 3.110 2.790 3.433 3.446 5.128 64,89 48,81

Alagoas 2.569 2.921 3.279 3.817 2.954 14,99 -22,61

Paraíba 1.105 1.161 1.222 1.138 864 -21,81 -24,08

Peso (toneladas)              

Brasil 1.333.112 1.421.668 1.490.124 1.411.496 1.425.537 6,93 0,99

Nordeste 13.926 14.895 15.458 16.512 14.370 3,19 -12,97

Bahia 6.145 6.629 7.001 7.430 6.041 -1,71 -18,70

Ceará 4.950 5.324 5.195 5.520 5.032 1,65 -8,84

Pernambuco 1.142 1.191 1.313 1.364 1.216 6,43 -10,84

Maranhão 961 1.036 1.141 1.313 1.106 15,11 -15,73

Rio Grande do Norte 212 185 245 257 389 83,15 51,18

Piauí 261 246 241 269 298 14,48 10,80

Alagoas 201 228 263 304 244 21,77 -19,49

Paraíba 53 56 59 55 44 -18,02 -20,10

Fonte: PTA – Pesquisa Trimestral do Abate (IBGE, 2026a). 
Notas: Os dados divulgados são oriundos de estabelecimentos que estão sob inspeção sanitária federal, estadual ou municipal. Os dados com menos de 3 (três 
informantes estão desidentificados com o caractere X. Suínos machos ou fêmeas de qualquer idade, independente da finalidade. Peso da Carcaça - peso da car-
caça quente (em Kg), entendendo-se como carcaça: o animal abatido, formado das massas musculares e ossos, desprovido de cabeça, mocotós, cauda, couro, 
órgãos e vísceras torácicas e abdominais, tecnicamente preparado. Os dados sobre peso das carcaças de suínos, referentes a 2012 e 2013, foram revisados e 
não devem ser comparados com os da série histórica compreendida até 2011. Os dados dos 4 trimestres do ano são preliminares até a divulgação dos dados do 
1º trimestre do ano seguinte.

Na suinocultura, os custos com ração representam entre 70% e 75% dos custos totais. Para 2026, o 
Sindicato Nacional da Indústria de Alimentação Animal (Sindirações) projeta a produção de 97 milhões 
de toneladas de ração, um crescimento de 3% em relação a 2025, consolidando trajetória de expansão 
moderada. Na suinocultura, observou-se recuperação gradual, já que o consumo de rações somou 21,6 
milhões de toneladas em 2024 e 22,5 milhões em 2025 (+4,2%), enquanto o abate de suínos cresceu 
4,33% em 2025, reforçando o movimento de recomposição produtiva. Para 2026, o ritmo seguirá mo-
derado, somando um consumo de 23,1 milhões de toneladas. Segundo o 10º Levantamento da Safra 
2025/2026 da Conab, a produção estimada para a safra 2025/2026 de milho está em torno de 141,73 
milhões de toneladas, 0,4% superior à safra 2024/2025. Para a soja, a produção estimada é de 180,57 
milhões de toneladas, aumento de 5,3% sobre a safra anterior.

Embora as sucessivas quedas nos preços do milho e do farelo de soja em 2025 tenha dado fôlego 
financeiro aos produtores, favorecendo a recuperação da atividade, o planejamento para 2026 exige 
cautela. Neste ano, com a chegada do El Niño de forte intensidade, mais evidente a partir do 4T2026, 
acende-se o alerta para o comportamento do clima nas regiões produtoras de grãos (Conab, 2026a) e 
o impacto para a cadeia de aves, suínos, além da pecuária de corte e leite. Notadamente, para os pos-
síveis impactos a safrinha de milho, além de possíveis desvios do grão para a forte indústria de etanol 
(combustível) e na formação de pastagens. A região Sul, principal produtora de suínos no país, poderá 
sentir mais intensamente os impactos do El Niño, pelas fortes alterações de clima, que poderá afetar 
tanto a produção de suínos, como de grãos, desencadeando oscilações de mercado em toda cadeia 
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produtiva nacional. No Nordeste, o fenômeno pode resultar em volumes de chuvas irregulares e abaixo 
da média, com períodos secos mais prolongados, temperaturas elevadas, ondas de calor e redução da 
disponibilidade hídrica no solo. Todos estes fatores podem impactar o período de plantio das safras de 
grãos, principalmente no cerrado do Matopiba nordestino, prejudicando produção e produtividade, 
com reflexos sobre os custos.

De acordo com o Cepea (2026a), as cotações tanto do milho quanto do farelo de soja vêm sofrendo 
sucessivas retrações desde o final de 2025. A desvalorização do milho estaria atrelada ao cenário de 
uma produção superior ao esperado. Da mesma forma, os preços do suíno vivo seguiram em queda 
pelo sexto mês consecutivo, atribuído a sobreoferta; produto das melhorias de rentabilidade em 2024 
e 2025 que estimularam a expansão da produção. Esse aumento na oferta acabou pressionando os 
preços pagos ao produtor ao longo deste semestre. De maneira que, apesar do preço dos insumos 
ter retraído neste período, a desvalorização do animal foi mais intensa, afetando a relação de troca. 
Segundo a Conab (2026b), entre janeiro e junho de 2026 em nível nacional, o preço da soja retraiu 
-4,19% (de 119,52 para 114,51 R$/saca de 60 kg) e do milho -9,02% (de 67,32 para 61,25 R$/saca de 60 
kg), nesta ordem. A queda no preço médio (GO; MG; PR; SP) do kg do suíno vivo pagos ao produtor foi 
mais expressiva -31,81% (de 7,97 para 5,44 R$/kg), considerando valores corrigidos pelo IGP-DI (junho, 
2026). O Nordeste seguiu a mesma tendência de oscilação nos preços, o preço da soja variou -6,11% 
(de 120,06 para 112,73 R$/saca de 60 kg) e do milho, queda de -7,80% (de 74,77 para 68,94 R$/saca de 
60 kg), nesta ordem. Este panorama demonstra o tamanho do desafio para os produtores nordestinos, 
que convivem com uma disparidade nos custos de produção de rações, pesando sobre os custos totais 
da produção, quando comparado a outras regiões do país. O impacto sobre a rentabilidade dos produ-
tores é um fator determinante para expansão ou retração da atividade na região (Figura 3). 
Figura 3 – Preços (R$) pagos ao produtor por saca de milho e soja (R$/60 kg) no Brasil e no Nordeste

Fonte: Conab (2026b). 
Nota: Valores corrigidos pelo IGP-DI (junho, 2026).

A relação de troca entre o kg do suíno vivo e kg de insumos retraiu, sendo que entre janeiro e junho, 
a retração na relação Suíno/Milho foi de -25,05% e Suíno/Soja foi de -28,83%. Por outro lado, houve 
queda no preço da carcaça bovina, por diminuição na demanda do consumidor final e com isso, au-
mentando a competitividade da carne bovina frente a suína. Esta perda de competitividade frente às 
duas concorrentes em junho, interrompeu uma sequência de oito meses seguidos de ganhos frente à 
carcaça bovina e de dois meses frente ao frango resfriado (Cepea, 2026). 
Figura 4 – Relação de preços ao produtor do milho grão, soja grão e suíno vivo (kg) e a relação de 

troca entre insumos e suíno vivo (kg/kg)

Fonte: Conab (2026b). 
Nota: Valores corrigidos pelo IGP-DI (junho, 2026).
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No cenário interno, o desempenho econômico deverá ser moderado em 2026, com crescimento 
do PIB de 1,99%. A taxa de inflação está projetada em 5,12% para 2026 e 4,22% para 2027 e o câmbio 
previsto é de R$ 5,20 por dólar em 2026 e R$ 5,29 em 2027 (BCB/Focus, 2026b). O mercado de tra-
balho segue apresentando dinamismo. Estas oscilações nos indicadores econômicos, segundo última 
Ata do BCB/Copom (2026a), está compatível com a política monetária em curso. Como por exemplo, 
no 1T2026, houve uma retomada da atividade econômica em relação ao final de 2025, atribuída a 
uma variação positiva do PIB em 2026, ainda que menos intensa que em 2025. Por outro lado, a taxa 
de desocupação chegou a 6,1%, crescimento de 19,6% em relação a 4T2025. No Nordeste, no mesmo 
período, a taxa foi de 8,4%, representando um crescimento de 18,31% em relação ao 4T2025 (7,1%). 
Ainda assim, a taxa de desemprego tem, recorrentemente, se mantido em patamares historicamente 
baixos, segundo dados da PNAD Contínua (IBGE, 2026b). 

O agronegócio nacional empregou 28,4 milhões de pessoas, o equivalente a 26,3% do total do mer-
cado de trabalho no Brasil no 4T2025 (Cepea, 2026b). Na pecuária houve aumento do número de tra-
balhadores em segmentos como avicultura (7,0%), aquicultura (12,1%) e suinocultura (2,2%, ou 1.952 
pessoas). Segundo dados do MTE/RAIS (junho, 2026), os vínculos de emprego ativo em suinocultura no 
Nordeste, no espelhamento e 31/12/2025 apresentaram crescimento de 7,62%, em relação a 2024, com 
destaque para Ceará (+3,23%), Bahia (+11,10%) e Minas Gerais (+38,5%) (Tabela 4). Em 2026, consideran-
do o acumulado de janeiro a maio, o número de admissões superou em 14,6% o mesmo período de 2025. 
Com destaque não apenas para o desempenho do Ceará (+48,6%), Maranhão (+8,4%), que abarca as 
maiores produções regionais de suínos, mas ao avanço do trabalho também em Minas Gerais (+28,3%) e 
Piauí (+50%). O saldo regional de emprego no acumulado até maio deste ano, segue positivo (77), porém 
representa uma retração de 27% em relação a marca de 2025, com destaque para o Ceará e Maranhão. 
Tabela 4 – Saldo de empregos e vínculos empregatícios ativos da Suinocultura na área de atuação do 

Banco do Nordeste, no período de 2020 a 2025 1

Unidade geográfica 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2024-2025 (%)

Ceará 833 983 1.029 1.057 1.053 1.087 3,23

Bahia 377 739 535 852 802 891 11,10

Minas Gerais 235 241 205 197 200 277 38,50

Maranhão 56 184 154 256 211 207 -1,90

Alagoas 105 125 159 83 85 93 9,41

Pernambuco 35 60 43 63 50 39 -22,00

Piauí 16 19 53 28 23 23 

Sergipe 13 12 23 20 19 18 -5,26

Espírito Santo 37 40 42 31 17 16 -5,88

Rio Grande do Norte 2 4 12 14 11 7 -36,36

Paraíba 1 1 3 1 1 

Vínculos ativos 1.710 2.408 2.255 2.604 2.472 2.659 207,56

Saldo de empregos 83 333 133 137 -62 276 545,16

Fonte: MTE/RAIS/CAGED. Acesso em:14 julho de 2026. Elaboração: BNB/ETENE/CGIE. 
Notas: 1 Subclasse CNAE - Criação de Suínos (154700); Frigorífico/Abate Suínos (1012103); Matadouro/Abate Suínos sob contrato (1012104). 2 Valores corres-
pondem a soma dos municípios que estão na área de atuação do BNB (RAIS). Dados por espelhamento de dezembro de 2020 a dezembro de 2025. 3 Saldo de 
empregos, considera a diferença entre admitidos e desligados até maio de 2026 (CAGED).

O Brasil registrou consumo recorde per capita de carne suína em 2025, atingindo 19,1 kg (ABPA, 
2026). Embora a indústria suinícola continue trabalhando intensamente campanhas de marketing para 
incentivar o consumo em todo o país e exista momentaneamente uma sobreoferta, o consumo deverá 
se manter estável em 2026, cerca de 3,07 milhões de toneladas, praticamente no mesmo nível de 2025 
(USDA, 2026b), de maneira que a produção adicional tenderá ser direcionada para exportações. Um 
dos desafios enfrentados pela indústria para aumentar o consumo doméstico é que a carne suína per-
manece mais cara que a carne de frango e o preço pago pelo consumidor exerce papel importante na 
escolha da proteína animal a ser adquirida. No Nordeste, além das questões relacionadas a demanda e 
oferta, não há forte tradição no consumo, sendo sugestivo a intensificação de campanhas de estímulo 
ao consumo como alternativa saudável e viável às fontes proteicas como a carne bovina.



Escritório Técnico de Estudos Econômicos do Nordeste - ETENE 9

Ano 11 | Nº 440| Julho | 2026 ISSN Online 2966-3482

Neste ano, os preços das carnes bovina mantiveram-se mais elevados quando comparado ao ano 
passado, principalmente ao que se refere a carne suína e de frango. Todavia, os preços da carne suína 
recuaram desde abril, devido ao aumento na oferta.  Considerando a estimativas apontadas pelo INPC 
– Índice Nacional de Preços ao Consumidor, que considera a variação apenas para famílias com entre 
1 e 5 salários-mínimos de renda, a tendência de aumento de preços faz com que os consumidores mi-
grem para opções de proteína animal mais acessíveis. No Nordeste, o consumo de frango em pedaços, 
ovos e carne suína tem se tornado uma opção competitiva (Figura 5).

Figura 5 – Variação média mensal (%) nos preços de proteínas alternativas e cortes de carnes no Bra-
sil (acima) e no Nordeste (abaixo)

Fonte: IBGE/SNIPC - Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor - (2026c). 
Nota: Índice Nacional de Preços ao Consumidor – INPC. Variações de preços da cesta de consumo da população assalariada com mais baixo rendimento, de 1 a 5 

salários-mínimos, mais sensíveis à inflação. Amostra: São Luiz, Aracaju.

4 Banco do Nordeste

Dados comparativos de janeiro de 2020 a maio de 2026, apontam o avanço crescente dos inves-
timentos no Nordeste, com acumulados próximos a de R$2,00 bilhões para suinocultura (Figura 6). 
O maior percentual de investimentos foi no Semiárido, 77,69% dos valores contratados (Tabela 5), 
sendo que os investimentos contratados para suinocultura no acumulado de janeiro a maio de 2026 
cresceram cerca de 48,63% em relação ao mesmo período de 2025, atingindo em torno de R$ 315,84 
milhões. Neste período, de maneira geral, os valores das contratações para criação de suínos represen-
taram 99,35% do total, enquanto atividades de abate representaram 0,65%. Ceará, Maranhão, Piauí 
e Bahia, destacaram-se pelas contratações voltadas para a criação de suínos (CNAE 2.0 - subclasse 
154700), bem como as maiores contratações do abate de suínos (CNAE 2.0 - subclasse 1012103) vie-
ram do Ceará, Maranhão, Bahia e Rio Grande do Norte, nesta ordem (BNB, 2026).
Figura 6 – Desempenho dos investimentos na área de atuação do Banco do Nordeste para atividade 

“Suinocultura” 1,2,3, no acumulado de janeiro de 2020 a maio de 2026. Quantidade de 
contratos e valor desembolsado

Fonte: BNB/Base do Ativo. Acesso em: 17 julho 2026. Elaboração: BNB/ETENE/CGIE.  
Nota: Valores nominais. Dados acumulados até 31 maio de 2026.
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Tabela 5 – Perfil geográfico dos investimentos em Suinocultura, na área de atuação do Banco do Nor-
deste. Acumulado anual, de janeiro 2020 a maio 2026

Região Contratos Valores (R$) Valor (%)

Semiárido 216.005 1.976.196.178 77,69

Outras regiões 67.077 567.507.752 22,31

Total 283.082 2.543.703.930 100,00

Fonte: BNB/Base do Ativo. Acesso em: 17 julho de 2026. Elaboração: BNB/ETENE/CGIE. 
Nota: Valores Nominais. Dados acumulados de janeiro de 2020 a maio de 2026.

Tabela 6 – Resultados financeiros dos principais players da suinocultura no país (em milhares de R$) 

Empresa Atividade 
(CNAE) ROT Lucro/ 

Prejuízo
EBITDA 

(%)

ROA 
operacional 

(%)

Ano 
Fiscal

Frimesa Cooperativa Central 1012103 6.119,70 36,30 - 3,50 2023

Pamplona Alimentos S.A. 1012103 2.533,45 56,34 7,41 8,25 2025

Alibem Alimentos S.A. 1012103 2.385,52 326,05 20,18 13,81 2025

Master Agroindustrial S.A. 0154700 1.381,01 227,45 23,29 22,20 2025

Frigorifico Ind Vale do Piranga S.A. 1012103 1.002,09 -30,59 0,96 -0,48 2025

Frigorifico Nutribras S. A. 1012103 708,97 -22,04 17,72 6,54 2024

BRF S.A. (Uberlândia) 1012103 500.00 - 1,000 - - - Estimativa

BRF S.A. (Rio Verde) 1012103 500.00 - 1,000 - - - Estimativa

BRF S.A. (Campos Novos) 1012103 500.00 - 1,000 - - - Estimativa

Rio Branco Alim. (Patrocínio) 1012103 250.00 - 500.00 -  -  -  Estimativa

Fonte: EMIS NEXT (2026). 
Notas: 1) Baseado nas atividades primária “Criação de Suínos (0154-7/00) e “Abate de suínos (10121/03); 2) ROT: Resultado Operacional Total. Total de 911 
empresas de abate de suínos e criação de suínos.

5 Sumário Executivo Setorial

Ambiente  
político-regulatório

•	 O setor é regulamentado e vinculado à Secretaria de Defesa Agropecuária (SDA) do MAPA. O Nordeste 
possui reconhecimento junto ao SISBI-POA (Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal), 
seus produtos podem ser comercializados em todo o País. As agroindústrias podem adquirir mais matéria-
-prima, beneficiando direta e indiretamente os produtores e empreendedores locais;

•	 Todavia, alguns estados como Alagoas, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí e Rio Grande do Nor-
te ainda são considerados pelo MAPA como Zona Não Livre de Peste Suína Clássica (PSC) onde ainda são 
mantidas ações específicas de vigilância e erradicação da doença. As restrições sanitárias reduzem a com-
petitividade da atividade e dificultam investimentos na cadeia produtiva regional;

•	 O momento econômico segue desafiador, com expectativas de inflação 2026 e 2027, em torno de 5,2% e 
3,7% a.a., respectivamente, a taxa de câmbio se manterá na faixa de R$/US$ 5,10 e a taxa básica de juros 
(Selic) no País em 14,25% a.a. (BCB, 2026a).

Meio ambiente - O 
efeito das mudanças 
climáticas

A previsão climática indica presença de um El Niño de forte intensidade, mais evidente no 4T2026 ao 1T2027. 
No Nordeste, o fenômeno pode resultar em mudanças na disponibilidade hídrica, que podem impactar o pe-
ríodo de plantio das safras de grãos, principalmente no cerrado do Matopiba nordestino, prejudicando produ-
ção e produtividade das safras e refletindo nos custos finais de ração. As culturas de sequeiro podem ser ainda 
mais atingidas. De maneira geral, a cadeia nacional de produção de suínos poderá ser afetada, considerando 
os riscos dos impactos previstos para região Sul, principal produtora de suínos no país.
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Nível de organização do 
setor (existência de ins-
tituições de pesquisas 
específica para setor, 
existência de associa-
ções etc.)

•	A atividade é tradicional no mercado nacional e está amparada por boa liquidez. Em 2026, no acumulado 
até junho, o VBP Pecuária/ Suínos participou 10,11% no VBP Pecuária. No Nordeste o VBP Suínos propor-
cionou um montante de R$ 550,57 milhões em valores gerados para economia regional, um crescimento 
praticamente ascendente desde 2016, principalmente nos estados do Bahia, Ceará, Pernambuco e Mara-
nhão, (MAPA);

•	Os estados pertencentes a Zona Não Livre de Peste Suína Clássica (PSC), com exceção da Bahia e de Sergipe, 
seguem monitorando a produção buscando a vacinação para atender as exigências do Plano estratégico 
Brasil livre da PSC, conforme determinação do MAPA, em convergência com os órgãos de defesa estaduais. 
A ocorrência de focos na região não compromete a situação das Zonas Livres (ZL) da doença no Brasil, in-
cluindo exportações;

•	Há pequena organização dos produtores, maioria não integralizados e com pouca representação por meio 
de cooperações. A maior parte da produção de carne suína está voltada para o mercado interno;

•	Há avanços em infraestrutura logística que favorecem as exportações com a redução nos custos de 
transporte de grãos, com boa rede portuária e de produção de insumos no Matopiba (Bahia, Maranhão e 
Piauí) e Sealba (Sergipe, Alagoas e Norte da Bahia), impactando positivamente nos custos de produção. Por 
outro lado, ainda se torna necessário a expansão na escala de produção e de unidades frigoríficas de ampla 
atuação na região.

Resultados das empre-
sas que atuam no setor

A maioria das empresas do setor está centralizada no Sul, no Centro-Oeste e Sudeste (MG; SP). A atividade 
segue crescendo pelo Nordeste, à medida que o consumo aumenta, sustentado pela boa competitividade da 
carne suína. Todavia, a expansão ainda carece de melhorias de infraestrutura e logística para aumento em 
escala. Destaque para empresas em expansão na região de Matopiba, principalmente Bahia e Maranhão e 
outras no Ceará, que tem maior tradição na atividade. 

Perspectivas para o 
setor (expansão, estável 
ou declínio e perspecti-
va de se manter assim 
no curto, médio ou 
longo prazo)

- Em 2026, as exportações cresceram +10,52% em volume e 8,27% em valores no país. O Brasil sobressai 
em relação aos concorrentes pela excelência no controle sanitário dos rebanhos. A busca na diversificação 
de mercados tem favorecido as remessas, principalmente de cortes de maior valor agregado. Pondera-se a 
necessidade de negociação com a União Europeia, no acordo Mercosul, para atender as exigências e sanar as 
restrições às remessas de proteína animal para este ano. No Nordeste, as exportações retraíram 3,84% nos 
embarques, estando voltadas para demanda regional;
- No mercado interno, a retração na relação de troca entre os preços do suíno vivo e grãos (milho/soja) ainda 
tem favorecido a redução nos custos de produção e a rentabilidade na atividade, mantendo a carne suína 
como uma opção competitiva a carne bovina, mas ainda perde espaço para a carne de frango.
- O consumo avança em todas as regiões. No Nordeste, apesar do consumo ainda ser inferior à média nacio-
nal, nota-se crescimento gradual na demanda. Para os criadores, nota-se melhoria no acesso aos insumos e 
na rentabilidade de forma gradual.
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